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qualquer individuo 

(Produzir e poupar)» 
proclama 9 Senhor Ministro da Economia, 

  

ENSAIOS 
RO IO SIS AS TEA SIS “Of OlO ot ÃO US tejo 

NATAL DOS NOSSOS 

POBRESINHOS 

Atendendo és nobres tradições 
da gente generosa da nossa Re- 
gião, vamos enviar a diversas 
p-ssoas amigas do Ecos de Cacia 
listas para angariar donativos 
para os pobresinhos seus prote- 
gidos, esperando que, mais uma 
vez, lhe dêem o apoio simpático 
com quaisquer óbolos a-fim-de 
minorar a triste situação dos que 
no dia de Nital nem sequer têm 
uma côdea de pão. 

A's pessoas a quem não en- 
viarmos listas, pedimos a fineza 
de no-lo participar, pois que ime- 
diatamente lhes serão remetidas. 

  

“a. 

NOVOS ASSINANTES 

Alegra-nos registar que mui- 
tos conterrâneos nossos disper- 

sos pelo País acarinham o Ecos 
de Cacia, coadjuvando-o com a 
assinatura, demonstrando com 
isso que a causa que defendemos 
é a causa sacrossanta da nossa 

linda e florescente Região. 
Sem essa coadjuvação não po- 

dia êste jornal sobreviver, visto 
que a situação da Imprensa da 
província luta com muitas difi- 
culdades e a maior é a da indi- 
ferença para com o orgão de- 
fensor dos interesses regiorais. 
Mas, valha-nos os dedicados, os 
amigos desinteressados da sua 
Terra, senão o Ecos de Cacia te-| 
ria de desaparecer. Por isso, ho- 
je, congratulamo-nos inscrever 
no número dos nossos assinan- 
tes mais os seguintes srs.:/ 

António Nunes Teixeira, Abel 
Moreira da Silva, António Au- 
gusto Ferreira Souto, António 
Nogueira da Silva, Manuel dos 
Santos Neto, Malaquias Marques 
Nogueira, Manuel Marques Guio- 
mar, Albino Rodrigues de Aze- 
vedo, António Marques Pardi- 
nha, José Pereira da Silva Valen- 
te, António Marques Pêgo, Fran- 
cisco Gomes, Manuel Marques 
Raso, Belmiro Ribeiro, Constan- 
tino Nunes da Silva, Manuel Ro- 
drigues da Silva Martins, Ma- 
nuel Maria Nunes Pereira, An- 
tónio Nunes da Silva, Manuel 
Nunes Ferreira, Francisco Mar- 
ques dos Santos, Manuel da Sil 
va, Manuel Maria Alves, Raúl 
Ferreira Couto, D. Alice Cândi- 
da Figueiredo e Manuel Simões 
Vigairinho. 

todos, muito obrigado! 

em nota oficiosa fornecida à Imprensa 

1.º--Pode dizer-se que o 
Govêrmo não têm cessado de 
chamar a atenção do País para 
a necessidade de aumentar e 
melhorar a nrodução agrícola 
— principalmente a dos cereais 

|panilicáveis--pondo da sua 
'parte o que pareceu necessário 
!para estimular êsse esfôrço e 
“dar-lhe condições de estabili- 
dade. E fê-lo, por imposição 
da nossa estrutura agrária, que 
sem medidas de protecção, 

não poderia resistir à concor- 
rência de fóra; por imperiosa 
exigência da população, sem- 
pre crescente, e, até, impelido 

pela evolução económica que 
de há muito havia substituido 
a livre troca de produtos, pela 
ideia de cada um se bastar, 
utilizando os próprios recur-| 
sos, sem olhar a custos relati-| 

vos de produção. 
Mas esta política era tam- 

bém a que melhor podia acau- 
telar o futuro contra Os pert: 
gos de um possível isolamen- 
to. E foi por isso que mais de 
uma vez se disse, como se já 

se ouvisse o eco de batalhas 
longínguas, que o aumento da 
produção era, acima de tudo, 

uma condição de segurança 
da colectividade. Z 

O que, porém, se temia tor- 
nou-se realidade oi: é excedi- 
do pelos acontecimentos: a 
guerra envolve na sua sombra 
o Mundo inteiro e constitue, 
mesmo para os povos arreda- 
dos dela, ameaça de asfixia 
económica. 

2.º—Este é, nas linhas ge- 
rais, o quadro em que se mo- 
ve a nossa actividade, convin- 
do agora meditar sôbre os fac- 
tos para tirar deles a lição que 
contêm. O pão 'continúa a 
ser a base da alimentação pu- 
blica e a mais grave preocu- 
paçãe do Govêrno, quanto ao j 
abastecimento, por terem sido 
escassas as colheitas de trigo 
e centeio e, também, pela in- 

compreensão alheia acerca das 
nossas necessidades e da an-, 
tecipação com que se há-de. 

    
  

trabalhar para as satisfazer. 

«Ninguém sabe até onde 

podem conduzir à exten- 
não e a intensidade da 

guerra, nos impedimentos 

às relações entre os povos» 

Os «deficits» de milho são 
supridos com as importações 
de Angola—que teve sempre 
na- Metrópole o seu. principal 
mercado-—e> é de crer que, 

a-pesar-das contingências da 
guerra, nos seja permitido tra- 
zer daquela província o que 
falta para consumo. 

Os do trigo, porém, têm de 
ser compensados com impor- 
tações maciças do continente 
americano — visto as sobras de 
Angola não darem, sequer, 
para a Madeira — utilizando os 
escassos recursos de que dis- 
pomos em meios de transpor- 
te. E, mesmo assim, ninguém 

sabe até onde podem condu- 
zir a extensão e a intensidade 
da guerra, nos impedimentos 
às relações entre os povos. 

Se não podemos contar com 
a contribuição alheia para sa- 
tisfazer as necessidades da po- 
pulação, ou se prudentemente 
o não devemos fazer, só res- 
tam estas soluções: reduzir as 

exigências da vida com todo 
o seu cortejo de privações e 
sofrimentos ou laxçarmo-nos 
resolutamente no caminho da 
produção. 

3º Para isso temos não 
só de estabelecer as condições 
gerais em que há de desenvol- 
ver-se o trabalho, mas varrer 
do espírito algumas ideias que 
tendem a infiltrar-se como ger- 
mes de dissolução. Comece- 
mos por estas: 

a) A primeira consistíria em 
alargar a cultura da aveia e da 
cevada em detrimento da do 
trigo—género indispensável à 
alimentação humana — porque 
sendo livre o seu preço e me- 
nor o custo de produção se 
cuida tirar dela lucro mais 
avultado. Nós temos trabalha- 
do em regime de preços pre- 

-estabelecidos em relação aos 
produtos de maior valôr eco 
inômico ou mais necessários à 
vida para evitar que a sua de 
preciação, operando desgastes 

no capital, faça deminuír a 
produção. E é por isso que a 
cevada e a aveia não foram 
ainda abrangidas por essa dis- 
ciplina. 

Sea alta excessiva de al- 

guns géneros tende a rom- 

per o equilíbrio que deve 

existir mo conjunto des 

preços, é evidente que te- 

xá de ser corrigido e limi-| 

tado o respectivo Inero 

Mas, se à alta excessiva da- 
queles géneros tende a romper 
o equilíbrio que deve existir) 
no conjunto dos preços, em| 
prejuizo de produtos mais ne- 
cessários, é evidente que terá 
de ser corrigida ou limitado o 
respectivo lucro. 

Por outro lado, mesmo em; 
mercado livre, o aumento de 
produção resultante do alar- 
gamento da área semeada de- 
terminaria certamente a queda 
do preço. 

b) A segunda consistiria em | 
reduzir as adubações— com 

prejuizo da intensificação das 
culturas—mas, ao que parece, | 
com o fim de deminuir os gas- 
tos e os riscos da exploração. 
Mal sabe a lavoura quantos 
cuidados e canseiras foram 
precisos para que lhe não fal- 
tassem os adubos. Seria, pois, 
maravilha que, tendo-os e os, 
créditos necessários para os 
adquirir, não quisesse depois 
utilizá-los; tanto mais que, 
aplicados convenientemente, 
longe de aumentarem os ris- 
cos da exploração deminuem 
a sua precariedade. 

Os preços dos adubos são, 
na verdade, caros por inelutá- 
vel imposição dos aconteci- 
mentos, mas também aumen- 

taram os dos produtos e os 
créditos na medida correspon- 
dente. 

  

    (Conclui na 2º página) 

DODO 6 NOTICIA 
fo Tolo Ufo fo Gld Go vio wo Tio Sis Giu vio 

BRINCADEIRA PREJUDICIAL 

AOS TRANSEUNTES E 

MUNICÍPIO 

Quando na última terça-feira 
audavam no sítio denominado 
«Gato Preirom, da Quinta, a ati- 
tar pedras aos passaros por meio 
de fundas es menores: Autónio, 
filho de José Maria Rebimbas; 
António, filho de Joaquim Sapa- 
teiro; e Leonel, filho de Manuel 
Rodrigues Barbosa, todôs natu- 
rais de Cacia; em certa altura 
entenderam qs três fazerem pon- 
taria a uma lâmpada da ilumina- 
ção pública deste lugar, que a 
partiram, ficando assim aquele 
local, um dos mais concorridis 
da Quinta, privado da luz que 
até aqui tinha, 

Para o caso chamamos a aten- 
ção dos Serviços Municipalizados 
de Eléctricidade para que sejam 
chamados a capítulo os pais des- 
tes garóôtos, a-fim-da referida lâm- 
pada ser paga e os seus filhos 
serem metidos na ordem o quan- 
to antes, pois segundo nos dizem, 
já não é a primeira vez que pra- 
ticam casos destes. 

mr 

LEGIÃO PORTUQUESA 

  

No último dia 15 comemorou 
cinco anos de existência a pres- 
tante e a abuegada Legião Por- 
tuguesa, organismo de ordem e 
disciplina, 

Naquele dia os legionários 
compareceram devidamente uni- 
formizados nos locais onde exer- 
cein a sa profissão, quer nos 
serviços publicos, quer nas ocu- 
pações particulares. 

  

      
«(Quem espera sempre alcança», 
Não tenhas pressa, meu bem, 
Nao deves perder a esp'rança 
Em mim que espero também. 

Quando te fito, bem vejo 
Que finges não perceber, 
Mal se retiram meus olhos, 
Os teus me procuram ver. 

Se é tão grande a tua dor, 
A minha não é pequena, 
Tenho mágoa por quem sofre, 
Mas de min ninguem tem pena. 

Tenho penas por ter penas 
Das penas que a gente tem, 
São penas que fazem penas 
Das titas penas também. 

CARLOS FERNANDES
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Produzir e poupar! — GRAFOLORIA HF Cronica da. capital LigaRegional doBaixolouga 
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Monciadpras A paid TN E j 7 | | ! Garlos, o impostor dei « Ecosn, rg so corren- 

E : : ecro ogia e PARMAE Ainda ontem, 20 jantar, O E x RRe no E: sp auto a 

Sab t 1 ] Isére uma local assinada pelo 

AR O o a D. Rosa Rodrigues Bastos | PRESENTE à assunto da conversa foi o Car- Sr o AR pa 

tores atravessam uma crise di- o ha ga “E FUTURO [los Conheci-o em Coimbra, uma|< r. Amético, a insistir com a 

fícil devido à escassez das úl- 
timas colheitas. Mas se mma 

tal prática—aquela a que nos 
estamos referindo—parte de 

empresas com sólidas raizes é 

vastas extensões de terreno, a 

conciusão. a tirar, quanto a 

estas. é que não têm uma no- 
ção exact 1 do valor social da 
propriedade. 

MISSA DO 30.º DIA 

Na igreja dos Mártires, de Lis- 

bon, perante o sumpluoso mta 

de Nossa Senhora de Fálinia, €-- 

lebrou-sa, po dia 13 do uorrente, 

missa do 30º dia palo eterno des- 

cauço da sr? D. Rosa Rodrigues 

Bustos Teixeira da Bela, seúdosa 

esposa do nosso am go e abasta- 
do proprietário sr. Agostinho Ro-   

«O Govêrmo formulou a re- 

gra de fazer reflectir mos 

preços dos produtos o en- 
carecimento inevitável dos 

custos de produção» 

4º —No que toca às condi- 
ções em que vamos trabalhar, 

umas constituem pressuposto 
necessário da. política do Es- 
tado Novo e dizem respeito à 
segurança das instituições que 
formam a própria estrutura da 
comunidade e à manutenção 
da paz social; outras tradu- 
zem-se em factores de ordem 
material, como a existência de 

matérias primas, créditos, sub- 
sídios de cultura e preços. Fa- 
lemos dêstes: 

O Govêrno formulou a re- 
gra de fazer reilectir nos pre-í 
ços dos produtos o encareci-' 
mento inevitável dos custos 
de produção. Simplesmente, 
quanto ao trigo, o aumento 
reconhecido como legítimo pa- 
rece ter sido reputado insufi- 
ciente, a-pesar-de se terem 
considerado com. cuidado e 
desejo de acertar todos os fac- 
tores que, em obediência âque- 
la regra, poderiam influir no 
preço. Porquê? Uíma primeira 
explicação está no próprio re- 
gime de exploração da terra; 
se, na verdade, a melhoria do 
preço se encorporo na renda, 
ela é inoperante como eiemen- 
to fomentador da cultura. 

Por outro lado, quando a 
lavoura se queixa do preço, 

por serem fracas as colheitas 
“como acontece em relação 

as de 40'e 41 — pede, no fun- 

drigues da Bela e mãt dos srs, 

antônio, Agostinho, Domingos e 
João Rodrigues da Bela, e das 

Usv.t* D, Adelaide da B la Ferreira, 

D. Augusta da Bola Morais, D. 

Clementina da Bela Franco, e D. 

Ana Roarigues du Bela, que foi 
bastante Coneorrida por pessoas 
de família é de amizade da ex 

tita, 
2... 

António Joaquin. Couto 

Muitas pessoas amigas do nosso 

director sr. Jusé Marques Da- 
nião, por motivo do Falegimento 

ido seu sogro António Jorquim 

Couto, têm-lhe enviado cartas é 
eurtões du condolencias, o que 

desde já »presentanios Os nossos 

agradecimentos. 

  

. 

Bluh Recreio Caciense 
No prózimo domingo, dia 23, 

pelas 21 horas, realizará a diree- 

ção desta colectividade um gran- 

dioso baile a capricho, com algu- 
mas surprezas, abrilhantado pelo 

invencivel na alma do povo ca- 

ciense «Papagaios Jazz», de S. 
Bernardo. 

Pinheiros 
VENDEM-SE todos os de um 

pinhal sito nas Balas. Aceitam-se 
ofertas em carta dirigida a Sebas- 
tão Rodrigues Calafate Rua do 
Monte dos Burgos—Padaria Ca- 
rioca - Porto. Para indicar os mes- 
mos, dirijum-se a Miguel Rodri- 
gues Calafate -- Tabneira, 

ESTE AD SLO OO TRACE E RETAS VA E 

    

  

batata. 
Há, quanto a estas fontes 

de produção ainda inexplora- 
das: as vastas extensões po-   do, que lhe sejam pagos os 

“riscos da exploração, sem re- 

parar que em 
res” económicos e em tôda a 
parte tais riscos pertencem às 
empresas. Estas procuram re- 
sarcir-se pela economia nos 
gastos, intensificação do tra- 
balho, aperfeiçoamento da or- 
ganização e da tecnica. E, por 
esta forma também, a lavoura 
há-de poder resarcir-se. Em 
todo o caso, o Govêrno acom- 

panhará o seu esforço e dar- 
-lhe-á o amparo que reputar, 
necessário. 

  

«Nenhuma fonte de subs- 
tâncias alimentares, re- 

canto ou mesga de terra 

poderá ficar inactiva, de- 
saproveitada» 

5.º—Mas, ainda que a maior 
necessidade seja a de assegu- 
rar o pão quotidiano, não é 
só a euitura dos cereais pani- 
ficáveis que têm de ser inten- 
sificada. E” preciso ampliar a 
do arroz e aproveitar as pos- 
sibilidades que existem para 
desenvolver as das legumino- 

folgados e de excelente apti- 
dão cultural. 

todos os secto-! Esses terrenos deverão dar- 

-nos inaior abundância dos re- 
feridos géneros, sem qualquer 
inconveniente de natuseza tee- 
nica ou económica, visto tra- 

tar-se de espécies vegetais — 
uma arbustiva e outra herba- 
cea — perfeilamente  consociá: 
veis e, ainda, por nas actuais 
circunstâncias poder conside 
rar-se ilimitado o mercado de 
consumo. 

Nenhuma fonte de sbstân- 
cias alimentares, recanto ou 
nesga de terra pode ficar inae- 
tiva, desaproveitada; até as 
pequenas economias domésti- 
cas, com o seu quintal e hor- 
tejo e a sua reduzida industria 
de criação, devem contribuir 

para atenuar privações que o 
futuro, porventura, nos reser- 
ve. Basta que, olhando às ne- 
cessidades da família, se po- 
nha mais cuidado e esmero 
nos cultivos e se taça melhor 
aproveitamento dos recursos 
domesticos. 

Enfim, nesta emergência 
grave, a regra continúa a ser   sas—leijão e grão—e a da produzir e poupar. 

“ 

  

voadas de vinha, de terrenos, 

  

Flôr Branca, 21 anos, de Se- 

tubal.— A minha amiguinha” es- 

queceun-se de escrever 0 ano em 

que nasceu. Queira ter êsse in- 

cómodo. 

José, da Povoa do Paço... Para 

the responder ao que pretende, 
é necessário que o meu amável 

consulente indique o ano em que 

nasceu. Sempre às suas ordens, 

Adoro as Flôres, de Cacia.— 

Folgo imenso saber notícias da 

minha amiguinha, pois vejo que 

Deus dar-lhe à saúde e muitas 

felicidades. Não se inquiete por- 

que o futuro reserva-lhe diús 

maravilhosos, Receba um beijo 

desta sua amiga. 
António, 26 anos, do Monte 

da Murtosa.— Tem o seu signo 

—da Vitgem—a sua principalis- 

sima inflúência nos assuntos que 

digam respeito à castidade, e por 

isso V. Ex será quanto possi- 

vel casto e com extraordinária 

tendência para o celibato. Con- 

tudo, muito tarde casará, mas a 

densa da harmonia recusar-se-á 

a dar-lhe a felicidade, pelo que 
o seu lar há-de ser descontortá- 

vel e triste, a-pesar que casará 

bastante rico e nos negócios al- 
cangará grandes vantagens. Eu 

dava-lhe um conselho: era não 

casar, Também não fará grandes 

viagens. 
Mimi, 19 anos, de Lisboa.— 

Nascida sob a influência do pla- 
neta Neptuno, o signo de V. Ex.* 
é o de «Sagitárior, o qual a do- 

tou de grande confiança em si 

própria, persistencia para vencer 

e dedicação sincera pelos que 

lhe são caros, Será feiiz no casa- 

mento, mas... poucos anus gosa- 
rá dessa felicidade, Realizará 

segundo casamento. Deve uzar, 

para se salvaguardar desses re- 

vezes, a pedra «Turquezar, 

Mizete, 22 anos, de Lisboa, — 

V. Ex.º possui tôdas as qualida- 

des bôas para fazer feliz um lar, 

mas nasceu com o signo «Ca- 

pricórnio», que não é dos mais 

simpáticos. E por isso o seu es- 
pírito é povoado de ideias tristes 

e lhe causa um desânimo cons- 

tante. Casará com a pessoa que 

actualmente namora, mas melhor 

seria para V. Ex. que tal não se 
realizasse, porque êle nunca po- 
derá ser bom marido. 

V. Ex.“ é feliz com o jogo e mão 

fará longas viagens. No entauto 
a sua existência será prolongada 
e sem que nada lhe faltará.     

  

Encanta-me a psicologia infan- 
til, 23 anos, de Setúbal. - A con- 
sulta da minha amiguinha vai ser- 

-lhe enviada particularmente pelo 

correio. Os meus cumprimentos. 
Gregório Maltez, de Ovar. — Te- 

uha paciencia, Só para a semana é 
que será publicada a sua consulta. 

José Maria, 17 anos,de Cacia, — 
No próximo número responderei 
av meu aniável consulente. Agra- 
deço-lhe as suas gentis atenções, 

Rosa Maria de Vilhera. 
  

Nesta secção só serão atem- 
didas 2s cartas que vierem di- 
rígidas à sr.* D. Rosa Maria, 
redzeção de «Ecos de Caciam, 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 
prio, com o primeiro nome, 

idade, més e terra onde nasceu, 
2º — Enviar junto dois sélos 

de correio de 850 centavos ca- 
da e quando a resposta parti- 
cularmente, 5 escudos para 
despesas de expediente. 

3º As senhoras que não 
souberem escrever, podem fa- 
zer a consulta enviando junto 

às indicações uma madeixa de | melhoria do nosso concelho, «Pa- 

cabelo. 
4º— Quando o consulente de. 

pondente à sua consulta, deverá 
enviar mais 50 centavos para pa- alegria que pela certa, deverá rei- 

gamento do mesmo à redacção. 

fé Mondego. Vários anos se pas- 

satum sem que o visse. Há dias, 

porém, encontrei o na Favorita 

da Parque Mayer, recostado nu- 

ma cadeira, de charuto na bôca 

ler um romance 

tocar uns olhares maliciosos con 

esperavam a hora de entrar en 

nos conhecemos e, dentro 
pouco, entravamos em viva dis 

nada, 

convenci-me que me tinha enga 

ali; cara a cara, mais de uma vez 
que era um mentiroso, tmas nã 

o fiz. Deixei-o falar sempre. 

Madrid - continuou êle. 
demorei mais na capital espa 

Portugal. Vim 

de ser porque é a minha terra 

todo o Norte do naís e, agora 

aqui me tens, na capital portu 

guesa, até breve. Daqui tencio 
no ira Paris, Roma, 

Nova York, Buenos Aires, enfim 

estrangeiras. Tenho dinheiro, sou 
rico, livre e não necessito nad: 
das lições dos outros para 
fazerem 

      
ide poderes. E como o poder am 
da geralmente ligado ao querer.. 

Para que te serve a fortuna 

pobre—disse eu baixinho, con 

j receio, 
| “O dinheiro 
ramigon. 
|O dinheiro não faz nada, mi 

serável—berrei eu com altivez 
O dinheiro, êsse colosso que di 
zes possuir, só te estraga. Na 
é só o conhecimento das gran 

foz tudo, mer 

des cidades que te leva ao es- 

trangeiro, é o gosar, o esbanjar 
de tudo que outros te deixaram 
Porque lu não vives, rastejas an 
tes, crê. O viver está em 
menos no que tu fazes. Arrui 
nas-te, estragas-te porque nãc 

sabes viver. Às bacanais desgra 
cam te, 

O Carlos fitoume de 
baixo, nôs-me a mão no embrc 
e, sem que eu esperasse, cicicu 
-me aos ouvidos, com duas lá 
grimas a correr-lhe nas faces: 

  

ria como a verdade,» 

te tinhas emendado, mas não 

ce por Carlos, o impostôr. 

Um caciense alfacinha 

  

A seguir: 

  

co qm 

Festas merecidas   Musical de Santa Cecília», de S. 
Bernardo, realiza a sua dig,"* di- 
recção huj=, dia 22, no seu amplo 
salão grandiosas festas com saráu 

pde dança elegante, abrilhantado 
“pela maravilha dos Jazzs portu- 
gueses, «Pers», do Troviscal, 

je pelo sen conjunto musiczl, a 

pagaies». 
O estralejar de foguetes, algu- 

sejar receber o jornal corres-imas surprezas, vivas, galanteios, 
etc., etc. comparlilharão na vasta 

nar hoje nesta colectividade, 

tarde, pela Raínha Santa, no ca- 

perna traçada, todo diletante, a 
de amore a 

as artístas do Maria Vitoria que 

cena. Abraçámo-nos, recordámos 

aquela tarde de Coimbra em que 
em 

cussão a-propósito de tudo e de 

O Carlos começou a ser 
sincero de mais. Desconfiei por 
ihe conhecer o feitio e em breve 

nado, Tive vontade de lhe dizer 

uCheguei há uns oito dias de 
Não me 

nhota por já ter saúdades de 
directamente a 

Coimbra como não podia deixar 

fiz uma digressão artística por 

depois a 

conhecer as principais capitais 
do mundo, as grandes -cidades 

me 

demover o intento. Eu 
(sou O que se chama um homem 

tudo 

alto a 

«Não, meu amigo, eu não sou 
rico, sou pobre. Menti porque a 
mentira, às vezes, é tão necessá- 

Pobre Carlos! Eu a julgar que 

E's o mesmo, aquele a quem 
tôda a gente de Coimbra conle- 

«Os algarvios que mais estimor 

SOCIEDADE MUSICAL DE SANTA CECILIA 

Para comemorar o 4.º aniversá- 
rio da fundação da «Sociedade 

cornissão revisora do projecto 
de Estatutos dia Liga Regional 
do Baixo Vouga, para que es- 

ta diga alguma coisa sóbre O 
assunto. 

Pela segunda vez e como 
componente da comissão, vou 

falar claro, expondo o seguinte: 
Não pretendo iximir-me de 
responsabilidade que me-pos- 
sam caber pela demora na apre- 
sentação do trabalho elaborado 

pelosr. Anibal Cruz, Redac- 
tor principal deste semanário; 
no entanto, devo dizer a bem 
da verdade que essa responsa- 
bilidade só pertence ao colega 
da comissão que se ofereceu 

| para dactilografar o projecto e 
depois deste pronto enviá-lo 
ao Ex."º Presidente da referida 
comissão, sr. Manuel Rodti- 
gues de Carvalho. Neste caso 
compete a êste senhor, convi- 
dar o sr. Alfrede Dias Pires, a 
fazer-lhe a entrega do traba- 
lho, se ainda o não fez, on en- 

tão dizerem publicamente 
motivo deste prolongado si- 
Jêncio. Assim nem só fica elu 
cidado o autor da local, como 

também todos os naturais da 
região do Baixo Vouga, que 
nos têm assediado com pre- 
guntas sôbre a criação da Liga. 

Esperamos, pois, que êstes 
senhores exclareçam o assunto. 

Lisboa, 15-11-041 

J. Nunes Ferreira. 

» 
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  O e meme 

Desafio de foot-ball 

Como fôra anunciado no Ecos, 
realizou-se no passado dia 9, no 
Campo das Salésias, um desafio 
de football amigável entre casa- 
dose solteiros do pessoal de es- 

crita das Oficinas Gerais de Ma- 
terial de Engenharia. 

O jugo que demorou o tempo 
regulamentar, decorreu no me- 
lhor dos ambientes, a êle assis= 
tindo elevado nºº de pessoas, An- 
tes do desafio, todos os jogado- 
res prestaram homenagem ao 
saiidoso José Manuel Soares «O 
Pepe», -—-um dos maiores joga- 
dores de foot-ball, de todos os 

| tempos, em Portugal, e que mor- 
reu envenenado, há anos —de- 
pondo-lhe no sopé do seu imau- 
soleu, existente no campo, al- 
guns ramos de flóres, depois do 
que, as duas equipes alinhadas 

guardaram uns momentos de si- 

lêncio, de braço erguido, em saii- 
dação. O encontro começou pe- 

las: 11 horas e terminou por vol- 
ta das 13. Ganharam os solteiros 
por 3 bolas a 1, Sem distinção, 
todos se portaram à altura das 
suas possibilidades. Findo o jo- 
ga, todos os jogadores e demais 
convidados, em número de 50 
pessoas, reuniram se em um jan- 
tar íntimo, como: também já no- 
ticiámos. Comeu-se e bebeu-se 
bem, houveram discursos, nos 
quais vieram àbaila os jornais 
que tão gostosamente dedicaram 
alguma. prosa-ao encontra espe- 
cialmente 0 «Ecos de Cacía» e os 
«Sports» ali renresentados por 
coliboradores seus, e que não os 
publicamos pelo grande espaço 
que fam ocupar; tiraram-se várias 
fotografias e por fim todos, joga- 
deres e convidados juntaram-se 
num baile, oferecido. por várias 
senhoras, que se prolongou até 
alta madrugada, O segundo desa- 
fio, entre as mesmas equipes, está 
marcado para db próxime-dia 1 de 
Dezembro, no mesmo campo, 

Dêle falaremos, depois. 
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Garteira Elegante 
  

ANOS 

Passa hoje o aniversário nata- 
lício da sr.* D. Edwiges da Fon- 
seca Lima, extreimosa espósa do 
nosso velho amigo e colabora- 
dor sr. Alexandre Lima, funcio- 
nátio di Casa Pia de Lisboa, 
—N» dia 24, completa 57 ani- 

versários o nosso Director sr. 
José Marques Damião, 

— Também no dia 24, passa 
o segundo aniversário da meni- 
na Maria Izaura Duarte, filhinha 
do nosso amigo e assinante sr. 
João Emídio Lopes e de sua es- 
pôsa sr? Ana da Costa Duarte, 
de Cacía e residentes em Lisboa, 
—Em 26, passa mais um ani- 

versário a sr.* Maria Luiza Pe- 
reira espôsa do nosso bom ami- 
go st. José Maria Tavares Jú- 
nior, caixeiro de padaria em Lis- 
boa e natural de Sarrazola. 

— Também em 26, colhe as 
suas 20 Horidas primaveras a 
prendada menina Dorinda Mar- 
ques Damião, filha dasr* D. 
Emília Martins Damião e do nos- 
so saúdoso amigo sr. Jacinto 
Marques Diumnião, estimados in- 
dustriais de padaria no Riacho, 
e primos do nosso director. 

—Ajada no dia 26, completa 
15 anos, a simpálica menina Alda 
dos Santos Figueiredo, predilec- 
ta filha do nosso amigo e assi- 
mante sr. José dos Santos Barto- 
lomeu, fictor de 1.º classe; 2 de 
sua espôsa sr.* D,. Rosalina Nu. 
nes Figueiredo, residentes no 
Cabeço de Cacia. 

-—No mesmo dia 26, colhe es 
seus 24 aniversários o nosso (u- 
timo amigo e assinante sr, An- 
tónio Pereira de Melo, estimado 
proprietário da luxmosa «Barbea- 
ria Sport», de Cacia. 
—Em 27, colhe 7 floridas pri- 

maveras da sua preciosa existên- 
cia a interessante menina Rosa 
Branca Bastos Gomes, filhinha 
do nosso íntimo amigo sr. João 
de Oliveira Gomes, empregado 
na Cânara Municipal de Ovar; 
e de sua extrempsa espôsa Exma 
Sr.* D, Rosa de Oliveira Bastos, 
empregada na Estação Telégrafo 
«Postal da mesma localidade, 

— Também no mesmo dia 27, 
fiz 19 anos a menina Laurinda 
de Sousa, natural da Vila-da Fei- 
ra, e residente em Espinho, 

-——No dia 28, completa 4 riso- 
nbas. primaveras o menino Ro- 
gério Moura da Silva, filhinho 
do nosso assinante e amigo sr. 
Manuel Rodrigues da Silva, (Sal- 
gueiral), e de sua espôsa sr.* Joz- 
na dos Anjos Moura da Silva, 
naturais do Paço e industriais de 
panificação em Alcobaça, 
—Também no dia 28, passa 

mais um aniversário a sr.? Felis- 
mira de Oliveira, espôsa do nos: 
so amigo e assinante sr. Manuel 
Baptista Ferreira, empregado de 
panificação na Figueira da Foz. 

— Ainda no mesmo dia 28, 
completa 19 aniversários natalí- 
cios a prendada menina Noémia 
de Oliveira Matos, filha do nos- 
so amigo e assinante sr. José 
Lopes de Matos e de sua espô- 
sa sr.* Maria Marques de Olivei- 
ra Matos, industriais de padaria 
em Vila Franca de Xira, e natus 
rais de Taboeira. 

RETIRADAS 

Retirou-se da Quintã no dia 
19, para junto de seu marido 
nosso assinante e amigo sr, José 
Nunes Marques, caixeiro de pa- 
daria em Santarem, a sr.* Vigaíl 
Dias da Costa, que se fez acom- 
panhar de seus dois filhinhos 
Guilherme e Izaura. 
—A assentar praça no Regi- 

mento de Infantaria n.º 12 em 
Coimbra seguiu no dia 14 de Ca- 
cia o nosso amigo sr. João Si- 
mões Nunes. 

—Para Paço d'Arcos, retirou- 
se da Quinta, onde se foi juntar 
a seu marido nosso amigo e as- 
sinante sr. José Maria Pereira 
Felix, industrial de pararia nas 
quela localidade; a sr.” Maria 

  

  

|veram a passar 
estão em Cacía desde a penúlti-, 

  

Amália Rodrigues Felix, que foi 
acompanhada de suas duas filhi- 
unhas. 

VISITAS 

Vindo de S. João de Ver, ou- 
de é empregado de padaria este- 
ve na Quinta em visita a sua fa- 
mília, no passado domingo e se- 
gunda-feira o nosso assinante e 
amigo Abel Moreira da Silva. 

-—Esteve em Cacía de visita a 
sua família vindo de Espinho on- 
de é industrial de padaria o nos= 
so estimado amigo sr. José Maria 
da Silva Matos e seus filhos, 
—Também esteve em Cacía 

de visita a sua família o nosso 
assinante e amigo sr. David Eu- 
zebio Pereira, empregado de pa- 
nificação em Coimbra. 
—Da mesma cidade Universi- 

tária, veio a Cacía no último do- 
mingo visitar sua família o nos- 
so assinante e amigo sr, António 
Dias Teixeira, estimado caixeiro 
de Pastelaria e Confeitaria. 

—Vindo da F. da Foz onde é 
presidente do Sindicato de Pani- 
ficação, esteve em Cacía visitan- 
do sua família o nosso amigo 
e assinante sr. Manuel Baptista 
Ferreira e seus filhos, 

ESTADAS 

Vindos da Torreira onde esti- 
umas semanas 

  

ma semana o nosso amigo e as. 

sinante sr. Manuel Rodrigues Tei- 
xeira, sua | espôsa sr.* Deolinda 
Pereira de Pinho e seu filhinho 
Manuel Altino. 

— Tanbém estão na Quinta a 
passar uns dias na companhia de 
sua família o nosso amigo sr, Gui- 
lherme Nunes Marques, empre- 
gado de padaria na F. da Foz; 
sua espósa filhinho e sogra, 

meme o q 

Notícias de Sarrazola 
Retirada. — Já se retirou para 

Agualva, onde é empregado na 
panificação, após estar agui ums 
dias em visila a sua família o 
nosso amigo sr. Francisco Ventu- 
ra da Silva. 

Serões.—Na última terça-feira, 
fez a sua abertura o denominado 
«Serão das Vieiras», que teve a 
abrilhantá-lo um quinteto musical 
composto pelos nossos amigos st's; 
Francisco Inácio da Silva, clari- 
nete; Anlóuio Duarte, Haute; Au- 

tónio Pereira de Meto, violino; 
Silvino Costa, banjo; e Ventura da 
Costa Soares, violão. O baile es- 
teve deveras concorrido, terminan- 
do às 2 horas da madrugada. 
—No mesmo dia, abriu também 

o conhecido «Serão das Beatas», 
Para comemorar o seu início, rea- 
lizou-se na sala do mesmo, um 
baile abrilhantado pelo terceto 
musical «Os Insertosr, de Mata- 
duços, compesto pelos srs: Rodri- 
go dos Santos Valeute, clarinete; 
João da Silva Valente, violino; e 
Filinto Pinheiro Feio, violão, Eram 
9,30 quando do início deste, só 
terminando pelas 1,15 da noite,--C. 

  

    

+ meme 

A... eP... será possível 
que haja quem sofra tanto em 
silêncio como o sr. A... 
VR ap 

Açõres mulheres não. Exis- 
te mais do que a menina A. 
PS cSmdades BE... P.. 

PADARIA q 
Devido ao falecimento de um 

dos sócios, trespassa-se a antiga 
Padaria Carrelo & Gonçalves, Rua 
Dr. Daniel de Matos. 14- Coimbra. 
Quem pretender dirija-se à mesma, 

Mo ra d a no lugar 

do Paço, vende-se. Tem pomar, 
terra lavradia, águ», etc. Trata-se 
com Manuel Simões Vigairinho, 
Padaria — S. Pedro do Edoril (3) 

  

  

Notícias 0 ilarinho 
Falecimento. —Com a idade de 

35 anos faleceu no dia 13, a gr.* 
Maria Rosa Sousa Neto, (a Ma- 
rinhõa), espôsa do nosso amigo 
sr. Manuel Rodrigues Neto, 

A extinta que era uma exem- 
plar dona de casa deixa na or- 
fandade uma filhinha de IL anos. 

O funeral da extinta realizon- 
-Se nO seguinte para o cemitério || 
de Cacía, sendo muito concorri- 
do por pessoas não só daqui 
como dos lugares circunvizinhos, 
encorporando no cortejo fúne- 
bre a Irmandade de Nossa Se- 
nhora de Fátima e 3 sacerdotes; 
viam-se no cortejo 5 lindas co- 
rõôas com as seguintes dedica- 
tórias: 

Sincera recordação de teu marido que 
te deseja o Céu. 

Recebe maisinha do coração, muitos 
beijos de tua filha, que o Céu 

pede para ti. 

Como prova de amizade oferece-te a tua 
mãi esta corôa de rosas que são as 

petalas do meu coração. 

Recebe Maria Rosa, do teu padrinho 
António Tavares de Sousa, êste Tolar de 

tlóres e que no Céu te sirvam para 
receberes a benção do Senhor. 

Perpetua recordação de tua sogra, que 
roga a Deus pela tua intersão, 

Conduziu a chave do ataúde 
o sr. António Rodrigues Neto e 
a salva o sr. Florindo Dias Maia.   

  

A tôda a família em luto en- 
viamos os nossos sentidos pê- 
sames, 

Tratou do funerala agência 
funerária de António Marques 
da Cunha, de Cacia. 

Retirada —Novamente a as 
aantar praça no Regimento de 
Infantaria vu. 10, seguiu daqui 

na última semana O nosso ami- 
go er. José Maria Lopes ida Cruz. 

Doente. —-Tem melhorado um 
pouco dos seus padecimentos o 
nosso conterrâneo e amigo sr. 
José Gomes. Folgamos.—C, 

  

Notícias de Tabneira 
Esta tas. — Está aqui vindo de 

S. Pedro do Sul, onde é empre- 
gado de panificação o nosso ami- 
go sr. Marcelino Nunes da Silva. 

— Vindo de Lisboa onde é ven: 
dedor dv pão, está entra nós o 
nosso amigo sr. Manuel Marques 
de Oliveira Nunes. 
—Taubém se encontra meste 

lagur o nosso amigo e conter à- 
neo sr. Manuel Rodrigues Mi- 
gueis, empregado de panificação 
em S. Pedro do Sul. 

— Vindo ds Surilhos Pequenes, 
onde estava empregado na pani- 
ficação, também está aqui o nos- 
so amigo sr, José Vicente da 
Silva. 
Visitas. — Esteve neste Jugar 

apeuas por 3 dias o nosso amigo 
sr. Eduardo Dias Brplista indus- 
trial de panificação eu V. N. de 
Graia, 

— Também estiveram neste lu- 
gar no último domingo visitando 
suas famílias os nossos amigos 
ers. António Nogueira da Silva, 
de V. N. de Gin; José Maria 
Ferreira, do Monte dos Burgos 
(Porto); João Maria Marques No- 
gueira, dê Coimbra; e Fornan- 
do Marques da Silva, de V. N. 
de Gaia, 
Retiradas.— Retirou-se daqui 

no último domingo para Sarilhos 
Peguanos ovude é industrial de 
panificação, o nosso amigo sr. 

Mannel Maria dos Santos; acom- 
panhou-o a interessante menina 
Drzinda de Oliveira Bastos, que 
se foi juntar aseuspais sr. Antó- 
nio de Oliveira Bastos e sua es- 
pôsa er.* Maria de Jeens, 
—Também retirou daqui para 

V. N, de Gaia no último domin 
go, onde foi retomar o seu lugar 
de panificação o nosso amigo sr, 
Delíiim Marques Ferreira, 

Aniversário.—No dia 20, com- 
pletou 5 risonhas primaveras a 
menina Maria Roseto Marques 
Ribeiro, filhinlin da sr? Rosalina 
Ribeiro dos Santos e do sr. Sil- 
vério Marques de Bastos, já fa- 
lecido.— O. 

  
  

Br A CHA 

DURIVESAR IÃ VIEIRA 
GURI a PED Da SDS SEAT DO CTT LUTO PIT TR 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduzções e por 

receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

    

METANO Di MATADAÇDA 
Parto dificil.— Com um parto 

bastante dificil, teve há dias uma 
criança do sexo feminino, a sr.” 
Maria da Silva. 

A criança, foi extraída a ferros 
pelo abalizado clínico em Aveiro, 
sr. Dr. Armando R, Simões. 

Chegadas.— A passar uns dias 
entre os seus, encontram-se em 

Matadnços, os ex.mºs srs, Manuel 
Maia da Cunha e espôsa, e Ma- 
nuel Maria da Maia. Os dois 
primeiros, bemquistos industriais 
em Lisboa, e o último laureado 
estudante na mesma cidade. 
—Também de visita a sua ex.m* 

espôsa, e estimados sogros, en 
contra-se neste lopar, o sr. José 
Maia Morais. 

--Ipualmente de visita a sua 
boa mai, que se encontra enfer- 
ma, estiveram aquias sr.s D, 
Maria Tavares da Silva, e Angé- 
lica Tavares da Silva, respectiva- 
mente, espôsa e cunhada do nos- 
so amigo sr, Manuel da Silva 
Samartinho, estimado industrial 
de panificação em Lamarosa, pa- 
ra onde já se retiraram, 
—Também de visita a sua es- 

pôsa, e filhos, encontra-se na sua 
casa de Alumieira, e, sr. Manuel 
Gonçalves de Faria, empregado 
na panificação em Lisboa. 

Sua gentil filhinha, a menina 
Maria Augusta Maia de Faric., 
que estava em Coimbra, na com- 
panhia de seus tios, srs. Salvador 
dus Santos Neto e ex mº espôsa 
D. Izabel d'Oliveira Maia Neto, 
regressou à casa paterna, d'unde 
se encontrava ausente à já algum 
tempo. 

A todos, os nossos cumpri- 
mentos de boas vindas, e dese- 
jos de um feliz regresso, 

Aniversário funebre. — Passa 
hoje 28 de Novembro, o 3.º ani- 
versário da morte da saúdosíssi- 

ma menina, Albertina Rodrigues 
dos Santos. 

Modelo de virtudes, e um anjo 
de bondade que a morte arreba- 
tou aos dezassete anos incom- 
pletos, era todo o enlevo de seus 
estremosos pais, a quem sempre 
acompanhamos na sua dôr,.—C, 

  

=. 

  

Notícias la Povoa é Pago 
Falecimento. — No último dia 

17, Inleceu com a provecta idade 
de 97 anos o velhinho sr. Luiz, 
(Pescador da Vilarinha). 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério de Es- 
guetra, 

Tratnu do funeral a agencia fu- 
nerária Capela, de Esgueira, 

Péêsames às famílias em lulo. 
Nascimento —Com um parto 

cheio de felicidade, deu há luz no 
último dia 16 o seu primogénito 
filho, do sexo masculino a sr.? 
Emília da Costa Paula, espôsa do 
nosso amigo e proprietário de al- 
faiataria e barbearia na Póvoa sr. 
Idalino Simões de Miranda. 

Anos.—Colheu a primeira pri- 
mavera no último dia 18 o inte- 
ressante menino antónio, filhinho 
do nosso conterrâneo e 1.º mari- 
nheiro da Armada Portuguesa, sr. 
Jusé Dias dos Santos e de sua es- 
pôsa sr.“ Maria Gomes dos Santos. 

Estada.—Vindo do Estoril, on- 
de é empregado de padaria, está 
na Póvoa a passar uns dias com 
sua família o nosso amigo sr, 
António Maria Marques. —L. 

Botítias de Rngeja 
Associação Instrução e Recreio 

Angejense.— Pela comissão admite 
nintrativo deste prestimoso estas 
belecimento de Instrução e Re- 
ereto, foram nos fornecidos toda 
os dados dos planes e realizações 

efectuadas pela reorganização da 
sua banda de música, Ei-los; 
Procurou regente, contratando-o 

sem compromisso. Dirigiu cons 
vite u todos os executantes, sem 
distinções, a-fim-de compareca- 

rem a uma reiinião para êsse 

fim. Os convites foram B3,e os 
presentes forum 12. Em face des- 
ta minoria, era jmposcível pen- 

sar-se mais na reorganização da 
referida banda. 

A Comissão Administrativa 
resolveu por bem, fechar o ins- 
trumental até que aqueles Bair- 
ristos ganhem vontade, on que 
a Assenibleia Geral resolva o dea- 
tino a dar-lhes, Contirtin de pé 
a Associação com todo o seu vi- 

gôr até às próximas eleições dos 
novos corpos gerentes, 

—No salão da nossa asgocia- 
ção, eSoctnou-se no último” do- 
mingo um teatro de variedades 
desempenhado pela troupe urtis- 
tica «Amery o O», 

O especiácenio, informam nos 
ter ponca alma, graça, etc, e a 

concorrência deminuta. 
—No mesmo salão, realiza-se 

no próximo domingo por orga- 
nização de um grupo de rapazes 
augejonses, um grandioso builo 
abrilhantado por um excelente 
conjunto musical, 

Chegada.-—No passado dia 14 
ehegou 4 esta vila, vindo de S. 
João do Estoril, onde à bemiquis- 

pto indastrial de passificação o 
nosso rospeitável amigo st. An- 

|ónio Nogueira da Silva. 
| —Também chegou agui, sem 
torrão natal, vindo da capital, o 
sr; Fernando Nogueira Trindade, 
Novenas— Na igreja matriz 

dugta logulidade, teem-se celebra- 
do têdas as manhãs as novenas 
das Almas e de Rosário.yque vão 
sendo assistidas por muito povoa, 

Cirema-—à presentado pelo Se- 
evetacindo da Propaganda Nucio- 
nal, realizou no arliveo no lnrgo 
da nossa praça no último dia 14, 
uma sessão de filinagens dedica- 
das à lavonra. O povo apinhava- 
“se e a exibição era excelente. 

Retiradas. — Para Lisboa, veti- 
rou-so daqui hoje, din 21, após 
o goso de licença de 20 dins, o 
nosso conterrâneo er. Jorge Nu- 
nes Nogueira, 2.º tilheno da 
Armada Portuguesa, a bordo do 
coutialorpedeiro «Dão», 

— Também para Lisboa, reti- 
roti-se na última sensana acom- 
panhado de sua espôsa o st, Ve- 
nâncio Gomes. 

— Acompanhado de sua ilns: 
tre Exmília, retirou para a capital 
ta semana p. p., depois de uns 
dias de estudia no sen axrelento 
solar do Funtão, o Ex.?º Senhor 
Dr. augueto de Castey, dig mo 
director do «Diário de Notícius». 
Posse—Tomuram há dias pos- 

ve da Irmandade de Nossa Se- 
nhora das Neves, todos ns vovos 
mordomos, sendo Juiz o noseo 
estimado conterrâneo sr. Améri- 
co Nogueira Sonto.— É, 

  

  

  

=
 

  

Triciclo 
Vende António Valente, CACIA,  



A ECOS DE CACIA 

FERPFPETOL: 
Para as doenças de pele 

Construção de Padarias 
ee eee as ap tt 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

  

Encatrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

masseiras, taboleiros e o restunte para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com  pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A? veuda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Agência de Procuradoria Comercial 

Cobranças de dívidas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 
Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 
AVEIRO 

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos, Armazem de 
mercearia é cereuis por junto e relalho. 

Largo da Estação — AVEIRO — Telef, 128 
  

  Empreza Indastrial de Tintas, 1.º 
R. da Cascalhetra, 38 — LISBOA 

TELEFONE BETEM 669 — PORTUGAL 
Agente no, Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 6 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e prelo; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

VINHO DO PORTO 
cs 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A venda em tôaa a parte, — GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

Moveis e decorações 

  

Escritório e Pábrica 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

de JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Padaria! 
Lo lista casa é 

que melhor 
satisfaz com 
psifeição e 

solidez todos 
os ttabalhos 
referentes a 

padarias;for. 

(385)    
(261) 

  

  

DA ráBrica Alfredo F. da Gosta & Filho mensnadas | nos, sbi- 
— Ú toras, tabalei- 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 108, é todos 

“os ntensílios   não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —-Marquez de Porbal 

(69) Telefone 2040 PORTO 

4 que pettence, 

SINGER. 
cxcio or 

(100) 
A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74-—LISBOA 

Oficina de Fogo de artificio 
de-— José Soares Calçada 

  

"Máquinas de costura 

e outras desde 159800 afiançadas   

  

VE bd Car) (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

- Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático é lipo japopez, etc, etc. 

GRANDE SERRALHARIA 
  

  

  

      
NT , Uno fa sa ; . AGENCIA COSTA João Bolais Monica 

a eg S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
— e Neata causa, execula-se todos os trabalhos de ser- 
Es sa ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
= == e gado, carros volantes, etc. ete. 4211) 

es 5 
é ps Agência Funerária Capela 
Co To liidio AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de quulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
wogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa, Tem gem- 
pre em depósito para venda e nluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesimos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

PRAÇA-ESTARREUJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, América do Notle, França e Atrica 

e lrata de t1ôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 

  

  V. Ex.º pode-se convencer! 
De que para obter bous retratos só se pode conseguir 

NA FOTOGEAFIA PINHO 

“ Rua Murquez de Pombal — ANGEJA - 

De resto nada mais se diz! 

Neste moderno é bem instalado atelier executa-se todo 

o bom serviço. Agente revendedor devidamente le- 

galizado do materinl «AGFA», 

Trabalhos perfeitos aos 818, ama- 

dores, Garante-sa todo o servi- 

ço e não se receia coultoutos, 

Fotografia Lisboa 
Praça Frameisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos [olográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmalles ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cuie Kodak para 
amadores. Veinda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kedak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodok e Agfa. 

  

  

“AMPLIAÇÕES, 

ESMALTES, ETC, 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, in pingens e demais doenças da pele, f 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Re eo E oa 4519) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 

Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Panificação compete vêr 

para esér, Grunde baixa de preços ma ensa de Jonquin 
dos Santos Abrantes, filho de A. A, abrantes. Conss 

  

  

trutor de fornos para padarias, de gualquer: sistema, | 
fornece [orragens, maceiras, taboleiros e todos os reu- 
tantes nfeneilios para es mesmas, 

Satisfaz com prontidão e seriedade todos os p 
dos dus seus clientes, tendo estes o direito da reclsniar 

contra qualquer serviço que não esteju no sem egrado, 
Evenirogu-se de tirar projectos para furtos novos, 

Prefira sen premio seu próprio interesse esta nereditada 
casa, porque a sua divisa é prontiaão é suriedade, 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A-casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa é cultas terras, tendo sempre em depósitos, 
Urnas para jazigos é para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corõas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos o: 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 
  

  

|bevedura Nacional 
LEA SELECIONADA 

A estais 
pe os Dons 

  

  

  A melhor pa- 
A que garante mais ren-| va Panfica- 

  
  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORIAS 

Rua Jardim do Tebaço, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

ÃO e 
Leciona por 
eontjuto ou 

à hora, Se- nfs 
nhoras e Ca- 
valheiros si: 

    

  

    

Trata da 

doenmentas 

ção 4 séguro 

(435) 
Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JPM 
Em LISBOA 

Trav, 8. João da Praça, 38 

  

      

MOSCAVIDE Telef. 28055 

anta. BICICLETAS 
ari 

* e 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

tó, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Ãos 8rs. industriais de Panificação! 
  dede ATA 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

Tste é que Ing fornos de todos os sistemas para 
Padarias é Pastelarias, com reguladores de calêr, o 
mia aperfeiçoando que existo, Grande e valiosa egonos 
mia de combustivel, assentum-se azulejos, Jadrilham- 
-se fornos, moditicam-so chaminés e fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece ierragens para os 
mesmos e caldeiras de cobre, estanhadus por dentro 
para conservação de água quente e limpa, Executa 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 
preços muito reduzidos, sem igual competidor, 

Se quereis ficar beu servidos, com bastante--eco- 

Domia, procurem sempio esta casa,  
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